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RESUMO 

 
O presente trabalho tem por objetivo apresentar aos discentes e 
docentes da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
(UFRRJ), bem como ao público geral do município de 
Seropédica sobre o projeto de extensão Moara. Este projeto foi 
criado e desenvolvido pelo time Enactus UFRRJ, que se dirigiu 
a impactar positivamente a vida de ex-dependentes químicos em 
tratamento nas comunidades terapêuticas de Seropédica. 
Elaborou-se um plano de ação e metodologias que atuassem 
diretamente no processo de ressocialização, sendo um 
fomentador em relação à prevenção contra a reincidência às 
drogas. A metodologia se constituiu de uma pesquisa de 
relevância com foco na investigação sobre: os motivos que 
levavam as pessoas a se tornarem dependentes químicas; os 
fatores que contribuíam para a ausência de viabilização do 
exercício dos seus direitos; e sobre como o seu retorno à 
sociedade, isto é, o processo de ressocialização, era afetado por 
diversos fatores. Assim, baseando-se no processo de 
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prospecção de projetos desenvolvido pela Enactus Brasil, 
associação sem fins lucrativos, direcionada ao impacto social, 
foi idealizado um processo de produção de vassouras 
ecológicas conduzido pelos próprios acolhidos da comunidade 
terapêutica em dependência química. Os lucros obtidos seriam 
convertidos em capacitações profissionalizantes e 
socioemocionais para que eles alcançassem a fruição dos seus 
direitos fundamentais e fossem protagonistas da sua reinserção 
na sociedade. 

Palavras-chave: Enactus UFRRJ, Empreendedorismo social, 
Ressocialização, Dependência química, Extensão universitária. 

 

ABSTRACT  

 

The goal of this work is to present the Moara extension project to 
the students and teachers of the Federal Rural University of Rio 
de Janeiro (UFRRJ), as well as the general public of the 
municipality of Seropédica. This project was created and 
developed by the Enactus UFRRJ team, to positively impact the 
lives of former drug addicts undergoing treatment in the 
therapeutic communities of Seropédica. Through the 
development of an action plan and by applying methodologies 
that act directly in the resocialization process, Moara team aims 
to act toward prevention against drug recurrence. The project 
construction and idealization processes involved research 
focusing on: investigate the reasons that led people to drug 
addiction; the factors that contributed to the lack of feasibility of 
exercising their rights; and about as their return to society, that 
is, the resocialization process was affected by several factors. 
Thus, based on the prospecting process developed by Enactus 
Brazil (a non-profit association for social impact), a production 
process for ecological brooms was devised, intended to be 
operated by those treated in the chemical dependency 
therapeutic community. The profits obtained would be converted 
into professional and socio-emotional training, so that they could 
exercise their fundamental rights and be protagonists of their 
reintegration into society. 

Keywords: Enactus UFRRJ, Social entrepreneurship, 
Resocialization, Chemical dependency, University extension. 
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Introdução   

Segundo o Relatório Mundial sobre Drogas de 2023, na América do Sul 

77% dos adictos eram do sexo masculino. Em 2021, 52% dos dependentes 

químicos jovens (abaixo de 25 anos) estavam em tratamento na América do Sul.  

No Brasil, em 2021, o Sistema Único de Saúde (SUS) registrou um aumento de 

12% de pessoas com transtornos mentais e comportamentais devido ao uso de 

drogas e álcool em relação a 2020. 

Durante um período de quatro anos, o governo brasileiro realizou 2 

CENSOS de dependentes químicos. A partir do 1º CENSO, pode-se definir o 

termo "toxicodependente ", o qual deveria ser aplicado apenas a pessoas que 

foram hospitalizadas ou registradas como pacientes ambulatoriais por problemas 

de saúde causados pelo consumo / abuso de uma ou mais drogas intoxicantes. 

O 1º CENSO mostrou que o maior problema relativo à dependência química no 

Brasil é o alcoolismo, motivo de internação de 94% das pessoas dependentes à 

época deste Censo. 

Em 2019, o Brasil teve o maior DALY (anos de vida afetados por 

incapacidade) de transtorno por uso de cocaína por 100.000 dependentes 

(comparado aos países da América do Sul), quase o dobro da taxa de 1990. As 

taxas de DALY foram maiores em homens do que em mulheres para cada 

transtorno por uso de substância.  

A Enactus é uma rede global de líderes comprometidos em usar os 

negócios como catalisadores de impactos ambientais e sociais positivos. Dentre 

os objetivos da Enactus, tem-se: reforçar a capacidade do país; compartilhar 

aprendizagem e inovação além-fronteiras; proporcionando aos alunos 

experiências de aprendizagem globais; acelerar empresas sociais fundadas por 

estudantes e ex-alunos. 

O trabalho apresenta o projeto de extensão Moara, desenvolvido pelo time 

Enactus UFRRJ, com o propósito de impactar positivamente a vida de ex-

dependentes químicos em tratamento nas comunidades terapêuticas de 

Seropédica. O projeto visa direcionar esforços para o processo de 

ressocialização, atuando como um agente de prevenção contra a reincidência 

ao uso de drogas. A construção do projeto envolveu uma pesquisa sobre os 

motivos da dependência química e os obstáculos para o exercício dos direitos 
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dos indivíduos. Também aborda como o processo de reintegração na sociedade 

é afetado e tem por intento o desenvolvimento de uma proposta para auxiliar na 

reinserção social da comunidade terapêutica. 

 

Metodologia  

Os métodos utilizados constituíram-se por estabelecimento do modelo de 

prospecção de projetos desenvolvido pela Enactus Brasil, entrevista com grupos 

focais da comunidade terapêutica em dependência química do Município de 

Seropédica, pesquisa bibliográfica, análise documental utilizando fontes 

integrantes do tema. Por outro lado, foi também utilizado o método dialético, 

assim como hipotético-dedutivo na medida em que partirá da problematização 

de determinadas questões para, a partir dela, deduzir parâmetros para o 

entendimento da situação-problema suscitada. 

Preliminarmente, a formação dos projetos pertencentes a rede Enactus é 

conduzida no processo chamado ‘prospecção’, que consiste no aprofundamento 

sobre qual necessidade ou problemática presente na sociedade a equipe de 

trabalho de projeto utilizará para idealizar a proposta de valor do projeto, 

definindo o público-alvo que será impactado, assim como a forma de impacto. 

Nesse sentido, após o início das pesquisas e a realização de diversas reuniões 

para discutir seus resultados, os membros do projeto Moara da Enactus UFRRJ 

definiram que o projeto iria ter foco no processo de tratamento de ex-

dependentes químicos nas instituições de tratamento terapêutico, conhecidas 

popularmente como centros de reabilitação. 

 

Resultados e Discussão 

A equipe do projeto realizou pesquisas sobre a quantidade de instituições 

que atuavam no tratamento de dependência química que existiam no município 

de Seropédica, encontrando como resultado cinco instituições, sendo elas: 

Centro de Reabilitação Efraim, Centro de Recuperação Peniel, Centro de 

Tratamento Salvando Vidas, Centro de Tratamento Renascer e Desafio Jovem 

Ebenezer. Assim, foram realizadas entrevistas com ex-dependentes químicos 

em processo de tratamento nessas instituições para identificar as suas dores e 
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necessidades, para que se fosse construído um entendimento em relação à 

problemática central do projeto. 

Ao total foram entrevistadas 42 pessoas com faixa etária de 19 a 68 anos, 

sendo todas do sexo masculino. Em relação a isso, a primeira pergunta foi sobre 

o nível de escolaridade, onde constatou-se que 2,4% dos entrevistados nunca 

estudaram, 47,6% possuíam o nível fundamental incompleto, 9,5% o nível 

fundamental completo, 23,8% o médio incompleto, 11,9% o nível médio 

completo, 2,4% pararam de estudar e 2,4% possuíam o ensino superior. Por 

conseguinte, a segunda pergunta foi para saber se os entrevistados já tiveram 

trabalho formal, onde foi constatado que 71,4% já trabalharam formalmente, 

enquanto 23,8% nunca trabalharam de forma formal, e 4,8% não responderam.A 

terceira pergunta foi direcionada com o intuito de saber se os entrevistados 

possuem interesse em capacitações profissionalizantes, onde 92,9% disseram 

que acham interessante a possibilidade de se capacitarem profissionalmente, 

enquanto 4,8% disseram que talvez seria interessante, e 2,4% não 

responderam. Além das perguntas específicas, a equipe do projeto observou que 

além das capacitações profissionalizantes, parte dos entrevistados também 

possuem a vontade de estudar para concursos públicos ou iniciar um curso 

superior.  

Após a coleta dos resultados das entrevistas houve um processo conjunto 

de análise em relação às informações obtidas. Dessa forma, além dos dados 

obtidos através de pesquisa quantitativa, a partir da escuta ativa observou-se 

nos grupos entrevistados que havia problemas familiares e a ausência de 

amparo, assim como a ausência de oportunidades, e o uso de substâncias como 

o cigarro popularmente chamadas de “porta de entrada” foram fatores que 

contribuíram para que desenvolvessem sua dependência química. Em relação a 

isso, foi notado que a reincidência às drogas é um grande problema vivido pelos 

centros de reabilitação e tratamento, pois é bastante comum uma pessoa deixar 

o tratamento e retornar meses depois em um estado pior do que se encontrava 

anteriormente.  

Após a constatação dessas informações, o grupo de trabalho do projeto 

identificou que o problema central se pautava no processo de ressocialização, e 

reinserção dos acolhidos em processo de tratamento na sociedade. Dessa 

maneira, a atuação do projeto iria se centrar em dois pilares, o desenvolvimento 
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do empreendedorismo social através da elaboração de um processo de 

produção de vassouras ecológicas feitas a partir de materiais como o plástico 

reciclado do tipo PP, PEAD e PET conduzido pelos próprios ex-dependentes 

químicos e na realização de capacitações profissionalizantes e socioemocionais 

visando a melhoria nas suas vidas tanto pessoais quanto profissionais. 

Além do desenvolvimento da proposta de valor, houve uma definição 

sobre quais das instituições entrevistadas seria a primeira a receber o projeto a 

fim de que as ideias fossem validadas e fosse possível construir um projeto de 

impacto social que fosse escalável. Nesse sentido, após a análise de diversos 

pontos observados nas visitas, foi definido que o Centro de Reabilitação Efraim 

seria a instituição mais recomendada para que se iniciassem as primeiras ações 

do projeto, motivo pelo qual foram realizadas diversas conversas com a 

administração do local e o desenvolvimento de uma parceria para a aplicação do 

projeto. Como esperado, a laborterapia era embasada por essa instituição. Em 

vista disso, também havia uma doutrina religiosa cristã, onde o tratamento 

significava uma forma de jornada em busca da salvação. 

Após a definição da instituição e o início das atividades, o plano de 

trabalho e cronograma consistiam em continuar as pesquisas em relação ao 

material reciclável em laboratório e traçar métodos que pudessem ser viáveis 

para o manuseio dos acolhidos da comunidade terapêutica do Centro de 

Reabilitação Efraim. Nessa perspectiva, foi construído um fluxograma de 

processos e relatórios que explicaram sobre a viabilidade dos procedimentos e 

apresentados à administração da instituição, Figura 1. 

 

Figura 1 - Fluxograma de processos e relatórios. 
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Fonte: Acervo do autor. 

 

No entanto, mesmo com os resultados apresentados e a explicação sobre 

o tempo necessário para a implementação dos métodos a serem empregados, 

houve o congelamento das atividades do projeto por conta da necessidade de 

tempo de amadurecer a proposta de valor e validar sobre a confecção dos 

produtos em laboratório, haja vista a sua complexidade. Desse modo, foram 

encerradas as atividades com o Centro de Reabilitação Efraim para que fossem 

trabalhadas as premissas e métodos. 

 

Conclusão  

A partir da análise do processo de formação e desenvolvimento do projeto 

Moara da Enactus UFRRJ, é possível concluir que houve uma abordagem 

metodológica sólida na identificação e compreensão das necessidades dos ex-

dependentes químicos em processo de tratamento, bem como na definição de 

uma proposta de valor centrada na ressocialização e reinserção desses 

indivíduos na sociedade. A partir de pesquisas e entrevistas, foram identificados 

fatores contribuintes para a dependência química e o problema da reincidência, 

culminando na definição de dois pilares de atuação: o empreendedorismo social 

e a capacitação profissional e socioemocional. 

É necessário não apenas a identificação precisa das necessidades e do 

desenvolvimento de uma proposta de valor consistente, mas também a 

necessidade de flexibilidade e adaptação diante dos desafios encontrados no 

processo de implementação. Este momento de reflexão e revisão permite que o 

projeto refine suas estratégias e se fortaleça para futuras ações, buscando 

alcançar seu objetivo de impacto social de maneira eficaz e sustentável. 
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